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RESUMO 

 

 Atualmente tem sido de grande interesse o estudo da atividade anti-helmíntica de 

plantas medicinais em ruminantes. Mentha villosa Huds. (Lamiaceae) é uma erva aromática 

que tem sido utilizada popularmente devido às diversas propriedades medicinais, inclusive 

para o controle de verminoses, sendo o óxido de piperitenona, substância presente no óleo 

essencial da planta, possivelmente responsável por esta atividade. O presente estudo teve 

como objetivo determinar a composição química do óleo essencial e respectivo hidrolato de 

M. villosa por meio de análise cromatográfica e testar a atividade anti-helmíntica do hidrolato 

desta planta tanto in vitro, pelo método de coprocultura quantitativa, quanto in vivo, em 

bezerras infectadas por nematóides gastrintestinais, através do teste de redução no número de 

ovos de nematóides nas fezes dos hospedeiros. A análise cromatográfica mostrou a presença 

de óxido de piperitenona como constituinte majoritário no óleo essencial e no hidrolato de M. 

villosa (teores relativos de 65,16% e 93,62% respectivamente). No teste in vitro, o hidrolato 

nas concentrações de 40%, 60% e 80% e 100% apresentou porcentagem de eficácia de 

91,88%, 94,15%, 98,40% e 100% respectivamente, mostrando atividade ovicida significativa 

sobre nematóides gastrintestinais de bezerros. Entretanto, os resultados do teste in vivo 

mostraram ausência de atividade anti-helmíntica do hidrolato de M. villosa na dose de 

0,1ml/Kg/dia nos animais tratados. 

 

Palavras-chave: Plantas medicinais, fitoterapia, helmintos. 
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ABSTRACT 

 

 Currently, it has been of great interest to study the anthelmintic activity of medicinal 

plants in ruminants. Mentha villosa Huds. (Lamiaceae) is an aromatic herb that has been 

popularly used based on various medicinal properties, including for the control of nematode 

infections, being piperitenone oxide, the substance present in the essential oil of this plant, 

possibly responsible for this activity. This study aimed to determine the chemical composition 

of the essential oil and respective hidrolact of M. villosa through chromatographic analysis 

and test the anthemintic activity of hidrolact of this plant both in vitro, by the quantitative 

coproculture method, and in vivo, in calves infected with gastrintestinal nematodes, through 

the egg count reduction test in feces of the hosts. The chromatographic analysis showed the 

presence of piperitenone oxide as the major constituent in essential oil and hidrolact of M. 

villosa (relative levels of 65.16% and 93.62% respectively). In in vitro tests, the hidrolact at 

the concentrations 40%, 60% and 80% and 100% obtained percentage of effectiveness of 

91.88%, 94.15%, 98.40% and 100% respectively, showing significant ovicidal activity against 

gastrintestinal nematodes in calves. However, the hidrolact of M. villosa  showed  no in vivo 

anthelmintic activity at 0,1 ml/Kg/day on the treated animals. 

 

Key-words: Medicinal plants, phytotherapy, helminths. 
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INTRODUÇÃO 

 

A contaminação por helmintos é um sério problema enfrentado por criadores de 

bovinos atualmente em todo o mundo. As helmintoses gastrintestinais podem levar a um 

comprometimento da saúde do animal parasitado, devido aos sinais clínicos adversos 

provocados por essas infecções, tais como: fraqueza, diarréia e perda de peso (SPÓSITO FILHA 

et al., 2002) 

 O controle das helmintoses é freqüentemente realizado pelo uso de anti-helmínticos 

sintéticos, entretanto estes apresentam algumas desvantagens, como altos custos e risco de 

poluição ambiental (MACIEL et al., 2006). Além disto, segundo RANGEL et al. (2005), estes 

produtos são largamente utilizados na pecuária e, muitas vezes, administrados sem critérios 

epidemiológicos, permitindo o estabelecimento de resistência na população parasitária. Sendo 

assim, uma estratégia alternativa para a realização de um controle sustentável de nematóides 

de importância veterinária é o desenvolvimento de anti-helmínticos não-sintéticos que 

diminuam a necessidade do tratamento convencional (KAPLAN, 2004).  

 Segundo CHAGAS (2004), a análise fitoquímica de plantas, os testes para a 

comprovação da ação efetiva de seus princípios ativos e um conhecimento mais amplo das 

estratégias de controle dos parasitos, podem oferecer novas oportunidades de controle efetivo 

e econômico dos agentes das doenças parasitárias. Dessa forma, é importante que o efeito 

anti-helmíntico das plantas medicinais seja verificado experimentalmente em estudos de 

parasitologia tanto in vitro como in vivo. Assim, os resultados obtidos nesses testes poderão 

contribuir também para pesquisas futuras que possam comprovar a atividade anti-helmíntica 
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de Mentha villosa Huds. em outros animais, inclusive em humanos. 

 Vários estudos referentes à utilização de plantas medicinais têm sido realizados 

buscando-se o controle de helmintoses em animais criados para fins comerciais, como ovinos, 

caprinos e bovinos. Segundo ANTHONY et al. (2005), os óleos essenciais de plantas (e/ou os 

princípios ativos) podem ser utilizados como alternativas ou aliados às terapias 

antiparasitárias convencionais. Os óleos essenciais constituem um grupo importante de 

produtos de origem vegetal de importância econômica. De forma geral, são misturas 

complexas de substâncias lipofílicas, geralmente odoríferas e líquidas. Os óleos essenciais 

apresentam solubilidade limitada, mas suficiente para aromatizar as soluções aquosas, que são 

denominadas hidrolatos (RADÜNZ, 2004). 

 Dentre as espécies vegetais consideradas possuidoras de propriedades medicinais 

segundo a crença popular, algumas são utilizadas como anti-helmínticas, a exemplo do gênero 

Mentha L., pertencente à família Lamiaceae, que contém espécies popularmente conhecidas 

como hortelãs. M. villosa é um híbrido que apresenta grande importância medicinal e social 

por sua ação contra parasitos intestinais para humanos. O estudo químico do óleo essencial de 

M. villosa registra a presença de quantidades de 30% a 90 % de óxido de piperitenona, mas 

ainda não se conseguiu determinar se seria este ou outro o componente que age como seu 

princípio ativo, principalmente com relação ao seu efeito anti-parasitário (LORENZI & MATOS, 

2002). 

 Partindo-se da hipótese de que o tratamento com hidrolato de M. villosa, por conter 

alto teor relativo de óxido de piperitenona, possui efeito anti-helmíntico, tanto in vitro quanto 

in vivo, sobre nematóides gastrintestinais de bovinos, esta pesquisa teve como objetivo 

determinar a composição química do óleo essencial e do hidrolato de M. villosa por meio de 

análise cromatográfica, testar a atividade ovicida in vitro do hidrolato de M. villosa pelo 

método de coprocultura quantitativa e avaliar a atividade in vivo do hidrolato de M. villosa 

sobre nematóides gastrintestinais de bovinos, por meio do teste de redução no número de ovos 

de nematóides nas fezes dos hospedeiros. 
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

Infecções por nematóides gastrintestinais 

 

 As infecções com helmintos gastrintestinais em ruminantes, um sério problema que 

ocorre em todo o mundo, determinam importantes perdas econômicas, devido tanto à 

mortalidade, quanto à redução na produtividade dos animais (AMARANTE, 2004). Dentre os 

sinais clínicos adversos provocados por essas infecções nos hospedeiros, pode-se citar 

prostração, diarréia e perda de peso, o que compromete a saúde do hospedeiro. 

Os nematóides mais freqüentemente encontrados parasitando o trato gastrintestinal de 

bovinos incluem os gêneros Cooperia, Haemonchus, Trichostrongylus, Trichuris e 

Oesophagostomum, entre outros (LIMA et al, 1997; BORDIN, 2004), sendo todos pertencentes à 

superfamília Strongyloidea (UENO & GONÇALVES, 1998).  

 Os nematóides da superfamília Strongyloidea apresentam ciclos de vida bastante 

semelhantes entre si, podendo ser divididos em fase pré-parasitária e parasitária. A fase pré-

parasitária inicia-se com a postura de ovos pelas fêmeas presentes no trato gastrintestinal. 

Estes chegam ao meio externo juntamente com as fezes, e, com temperatura, umidade e 

oxigênio adequados, evoluem para um ovo larvado em primeiro estádio de desenvolvimento 

(L1). Sete dias em média após a oviposição, as larvas eclodem. Livres, essas larvas 

prosseguem o desenvolvimento, passando pela fase de segundo estádio (L2) e culminando 

com uma larva de terceiro estádio (L3) que corresponde à fase infectante. A fase parasitária 

inicia-se com a infecção do animal a partir da ingestão da larva de terceiro estádio (L3). Uma 
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vez ingerida, a larva passa pelas porções anteriores do trato digestório, migrando então para o 

local de preferência, onde completa o desenvolvimento larval, tornando-se adulta em um 

tempo médio de três semanas. O ciclo, de modo geral, é do tipo direto e não migratório 

(FURTADO, 2006). 

 

Resistência dos nematóides a anti-helmínticos sintéticos 

 

 O controle das helmintoses vem sendo realizado através do uso de anti-helmínticos 

sintéticos, entretanto este procedimento apresenta alguns problemas como altos custos, 

resíduos nos alimentos, risco de contaminação ambiental e o desenvolvimento de populações 

de nematóides resistentes a todas as classes de anti-helmínticos (CAMURÇA-VASCONCELOS, 

2006).   

 No âmbito dos grandes ruminantes, algumas referências técnicas situando forte 

evidência de resistência, vêm se avolumando consideravelmente (BORDIN, 2004). RANGEL et 

al. (2005) identificaram resistência à ivermectina 1% e doramectina 1% em uma dada 

população de helmintos dos gêneros Cooperia e Haemonchus em bovinos de corte. SOUTELLO 

et al. (2007) detectaram resistência de Cooperia spp. e Haemonchus spp. especialmente à 

ivermectina em bovinos do nordeste do Estado de São Paulo. A resistência a Albendazole e 

levamisole também foi observada. 

 

Histórico da utilização de plantas medicinais 

 

 O uso de plantas medicinais pelo ser humano é tão antigo quanto à origem das 

civilizações, sendo encontrado em todas as populações e em todos os grupos étnicos 

conhecidos. A partir da fitoterapia foram descobertos diversos medicamentos usados na 

medicina tradicional (MARTINS, 2000).  

 Segundo CHECHINEL FILHO & YUNES (1998), dada a quantidade de plantas existentes 

no planeta, a maioria é desconhecida sob o ponto de vista científico, onde, entre 250-500 mil 

espécies, somente cerca de 5% têm sido estudadas fitoquimicamente e uma porcentagem 

menor avaliada sob os aspectos biológicos. As substâncias farmacologicamente ativas obtidas 

das plantas estão relacionadas, quase sempre, aos metabólitos secundários por elas 

produzidos. 
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Óleos essenciais 

 

 Os metabólicos secundários não têm uma função aparente no metabolismo primário da 

planta, mas freqüentemente têm um papel ecológico: atrativos para polinizadores, 

representam adaptações químicas à pressão ambiental ou servem como defensores químicos 

contra microorganismos, insetos e predadores superiores e até mesmo contra outras plantas 

(aleloquímicos) (CHAGAS, 2004). Dentre os metabólitos secundários, estão presentes os óleos 

essenciais. 

Os óleos essenciais são misturas complexas de substâncias lipofílicas, geralmente 

odoríferas e líquidas, apresentando como principal característica a volatilidade. Em água, os 

óleos voláteis apresentam solubilidade limitada, mas suficiente para aromatizar as soluções 

aquosas, que são denominadas hidrolatos (RADÜNZ, 2004).  

 O conjunto de substâncias químicas voláteis, presentes nos óleos essenciais, é 

formado de classes de ésteres de ácidos graxos, mono e sesquiterpenos, fenilpropanonas, 

alcoóis aldeiados e, em alguns casos, por hidrocarbonetos alifáticos, entre outros (SANTOS et 

al., 2004).  

 A produção de óleos essenciais nas plantas está geralmente associada à presença de 

estruturas secretoras especializadas, tais como tricomas glandulares e ductos de óleos ou 

resinas que contêm grande variedade de terpenos, considerados os sítios primários de 

acúmulos desse material (FAHN , 1979). MARTINS (2002), em um estudo de anatomia foliar 

por meio de microscopia óptica e de microscopia eletrônica de varredura em Mentha spicata 

L. e Mentha spicata x suaveolens, demonstrou a presença de tricomas glandulares do tipo 

capitado e peltado nessas espécies. 

   

Plantas utilizadas como anti-helmínticas 

 

 O uso de plantas medicinais para fins anti-parasitários tem sido focado freqüentemente 

na saúde humana, mas também tem sido aplicado na prática veterinária e no manejo da saúde 

animal (ROCHFORT et al., 2008).  

  KAPLAN (2004) considera importante que sejam realizados estudos objetivando a 

validação científica dos efeitos anti-parasitários de produtos vegetais em ruminantes, antes de 

sua aplicação como um método de controle de parasitos. Estes estudos também poderão 

promover uma valorização do conhecimento popular a respeito do uso de plantas medicinais. 
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Considerações gerais sobre Mentha e sobre a família Lamiaceae  

  

 A família Lamiaceae possui distribuição cosmopolita, incluindo cerca de 300 gêneros 

e 7500 espécies. Caracterizam-se por serem ervas ou arbustos comumente aromáticos, com 

ramos geralmente quadrangulares, folhas geralmente opostas, inflorescência geralmente 

cimosa. Em Lamiaceae estão incluídas muitas ervas aromáticas cultivadas no Brasil, como a 

lavanda (Lavandula angustifólia Mill.), a erva-cidreira (Melissa officinales L.), o poejo 

(Mentha pulegium L.), a alfavaca (Ocimum basilicum), o orégano (Origanum vulgare), o 

boldo brasileiro (Plectranthus barbatus), o alecrim (Rosmarinos officinalis L.), o tomilho 

(Thymus vulgaris) e a hortelã (Mentha spp.) (SOUZA & LORENZI, 2005). 

 Dentre as plantas citadas pela população como tendo efeito anti-parasitário, estão 

algumas espécies de hortelãs, ervas aromáticas perenes que são cultivadas por seus óleos 

essenciais e usadas tanto na medicina tradicional quanto na culinária. Estas plantas pertencem 

ao gênero Mentha L., que é nativo do hemisfério norte e ocorre em todos os cinco 

continentes. O gênero Mentha inclui ervas aromáticas de difícil classificação taxonômica 

devido à grande variabilidade em seus caracteres morfológicos e freqüente hibridização 

(LORENZO et al., 2002), sendo alguns híbridos de difícil florescimento em condições naturais, 

conforme verificado em observação pessoal. Segundo MATOS (1994), somente as plantas 

cultivadas em serras mais frias e chuvosas apresentam flores uma vez por ano. 

 

Caracterização de Mentha villosa Huds. 

 

 Várias espécies de Mentha têm sido investigadas por suas atividades biológicas e pelos 

óleos essenciais produzidos por suas folhas (PAULUS et al., 2005). Dentre elas pode-se 

destacar M. villosa Huds. (FIG. 1), uma planta medicinal e aromática cultivada em todo o 

Brasil e largamente utilizada pelas indústrias químicas, farmacêuticas e de alimentos (PAULUS 

et al., 2005). M. villosa é citada por alguns autores como sendo um híbrido entre M. spicata L. 

e M. suaveolens Ehrh (GOBERT et al., 2002; MARTINS et al., 2007; MOBOT, 2008). Apesar de 

haver divergência entre autores quanto à nomenclatura da espécie, já que a mesma é 

encontrada em literatura científica tanto como “Mentha x villosa” quanto como “Mentha 

villosa”, o banco de dados do "Missouri Botanical Garden" (MOBOT, 2008), web site de 

referência em nomenclatura botânica, utiliza a grafia “Mentha villosa”. 

 M. villosa apresenta folhas ovais, curtamente pecioladas, com aroma forte e bem 

característico. As flores, quando aparecem, ficam dispostas em espigas curtas terminais (FIG. 

1). Formam estolhos que crescem horizontalmente e dão origem a novos caules como se 
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FIGURA 2: Estrutura molecular do óxido de piperitenona (1,2-epoxi-pulegona), também 
denominado de “rotundifolona”, presente no óleo essencial de Mentha villosa Huds.  
 
 
 Um estudo realizado por POGGIAN et al. (2004), abordando a constituição química do 

óleo essencial de algumas espécies de Mentha, demonstraram a presença de óxido de 

piperitenona no óleo de M. villosa com teor relativo de 100% e, em M. crispa, com teor 

relativo de 12,57% em média; em outras espécies como M. arvensis e M. pulegium não foi 

detectado o óxido de piperitenona no óleo essencial.  

  

Propriedades de Mentha villosa Huds. e do óxido de piperitenona. 

 

 Há na literatura vários relatos da utilização de M. villosa pela população devido às suas 

propriedades medicinais. Esta espécie destaca-se pelo uso culinário na forma de chás com 

efeito medicinal, sendo comumente utilizada como espasmolítica, antivomitiva, carminativa, 

estomáquica e anti-helmíntica (LORENZI & MATOS, 2002). É usada ainda, na alimentação 

como condimento e na indústria extrai-se a essência, geralmente empregada em perfumaria e 

na fabricação de bebidas e doces (MARTINS et al., 1995). De acordo com o levantamento 

realizado por MEDEIROS et al. (2004), M. villosa é utilizada no tratamento da gripe e da 

bronquite, associada a outras plantas, na forma de xarope e a adição de leite às folhas 

trituradas é usada no tratamento da verminose em crianças. BIESKI (2005) realizou um 

levantamento de conhecimentos tradicionais dos usuários do Sistema Único de Saúde da 

Região Sul de Cuiabá quanto à utilização das plantas medicinais e aromáticas.  Dentre as 

plantas citadas, M. villosa é utilizada pela população para gases e também como vermífuga, 

analgésica, anti-séptica, antiespasmódica, antiemética, colagoga, estomáquica, 

antiinflamatória e tônica.  

 Alguns autores demonstraram experimentalmente as propriedades farmacológicas de 

M. villosa e de seu constituinte majoritário. SOUSA et al. (1997) concluíram, em um estudo 

realizado em cobaias, que o óxido de piperitenona tem efeito relaxante da musculatura lisa 

intestinal. LAHLOU et al. (2001) testaram os efeitos cardiovasculares do óleo essencial de M. 
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villosa e de seu principal constituinte, em ratos anestesiados. Neste estudo, o tratamento com 

o óleo essencial induziu efeitos hipotensivos e bradicardizantes. Posteriormente, LAHLOU et 

al. (2002) investigaram as respostas cardiovasculares à injeção intravenosa de óleo essencial. 

O óleo essencial também causou a diminuição da pressão arterial desses animais. GUEDES et 

al. (2004a) e GUEDES et al. (2004b) também demonstraram a ação hipotensiva e vasorelaxante 

do óleo essencial de M. villosa. Seu extrato aquoso proporcionou ainda estabilidade osmótica 

a eritrócitos humanos, evitando a ocorrência de choque hipotônico (FREITAS et al., 2008). 

 O constituinte majoritário do óleo de M. villosa, também demonstrou 

experimentalmente atividade repelente a insetos. TRIPATHI et al. (2004) testaram a atividade 

do óxido de piperitenona como tóxico, repelente e retardante da reprodução do mosquito vetor 

da malária Anopheles stephensi. Esta substância mostrou atividade ovicida, larvicida, 

inibidora do desenvolvimento, repelente e adulticida contra o inseto testado. 

 

Uso popular de Mentha spp. L. como anti-parasitário 

 

 Alguns estudos etnofarmacológicos têm relatado a utilização de plantas do gênero 

Mentha L., incluindo M. villosa, como tendo atividade antiparasitária. Esta espécie tem 

mostrado ação anti-parasitária para amebíases, giardíases, tricomoníases urogenitais e 

shistosomíase (SOUSA et al., 1997; MONTE & OLIVEIRA, 2001). TOZZE JR. et al. (2006) 

também relatam o uso de M. villosa no tratamento contra ameba, giárdia e tricomonas, com 

elevado percentual de cura. MEDEIROS et al. (2004), realizaram um levantamento das plantas 

medicinais utilizadas pelos sitiantes da reserva do Rio das Pedras, Mangaratiba, Rio de 

Janeiro. Dentre as plantas citadas em entrevistas, a adição de leite às folhas trituradas de M. 

villosa é usada para cura de vermes em crianças.   

 FURTADO (2006) citou M. suaveolens entre algumas plantas promissoras quanto à 

avaliação mais detalhada de seu potencial anti-helmíntico, tanto in vitro quanto clínico. O 

autor listou espécies vegetais referenciadas como anti-helmínticas em levantamento 

bibliográfico retroativo em 40 anos. Dentre as plantas, encontram-se algumas espécies de 

Mentha - M. piperita subsp. citrata “alevante, hortelã-roxo” Briq., M. pulegium L. “poejo”, 

M. spp. “hortelã” e M. suaveolens Ehrh. “hortelã-grande” - para uso humano ou veterinário 

como vermífugo. 

 O uso de óleos essenciais é pouco explorado em ruminantes. Além disto, esta área de 

pesquisa é limitada a estudos in vitro com poucos experimentos realizados in vivo (ROCHFORT 

et al., 2008). Dessa forma, é importante que o possível efeito anti-helmíntico de M. villosa, 

pouco avaliado, seja verificado experimentalmente em estudos de parasitologia veterinária 
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tanto in vitro como in vivo. Os resultados obtidos nesses testes podem contribuir também para 

pesquisas futuras que possam comprovar a atividade anti-helmíntica desta planta em outros 

animais, inclusive em humanos. 
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CAPÍTULO 1 

 

CARACTERIZAÇÃO DO ÓLEO ESSENCIAL E HIDROLATO DE  

Mentha villosa Huds. (LAMIACEAE) 

 

RESUMO 

 

 Mentha villosa Huds. (Lamiaceae) é uma planta utilizada popularmente como anti-

helmíntica, além de outras atividades farmacológicas. O estudo químico desta espécie registra 

a presença de óxido de piperitenona como constituinte majoritário, com teor variando de 30 a 

90% no óleo essencial, sendo este o possível princípio ativo dessa espécie. Este estudo teve 

como objetivo caracterizar o óleo essencial e o hidrolato de M. villosa para determinação do 

teor relativo de seus constituintes por meio de cromatografia gasosa acoplada à espectrometria 

de massas. A análise química das amostras, extraídas por hidrodestilação, confirmou a 

presença de óxido de piperitenona como constituinte majoritário no óleo essencial e hidrolato, 

apresentando teores relativos de 65, 16% e 93,62% respectivamente.  

 

INTRODUÇÃO 

 

Várias substâncias consideradas farmacologicamente ativas provenientes de plantas 

medicinais são obtidas dos óleos essenciais. Os óleos essenciais são frações voláteis naturais, 

extraídas de plantas aromáticas que evaporam à temperatura ambiente (SANTOS et al., 2004). 

Eles podem aromatizar as soluções aquosas, sendo denominadas hidrolatos (RADÜNZ, 2004). 

Dentre as plantas utilizadas na medicina popular estão as hortelãs, pertencentes ao 

gênero Mentha (Lamiaceae). Mentha villosa Huds., citada por alguns autores como sendo um 

híbrido entre M. spicata L. e M. suaveolens Ehrh (GOBERT et al., 2002; MARTINS et al., 2007), 

é uma erva perene, ereta, com 30-40 cm de altura, originária da Europa e hoje cultivada em 

vários países, inclusive no Brasil. M. villosa destaca-se pelo uso culinário na forma de chás 

com efeito medicinal, sendo comumente utilizada como espasmolítica, antivomitiva, 

carminativa, estomáquica e anti-helmíntica, por via oral, bem como anti-séptica e antiprurido, 

por via local (LORENZI & MATOS, 2002). 

 O estudo químico desta espécie registra a presença de óxido de piperitenona (1,2-

epoxi-pulegona) como constituinte majoritário, com teor variando de 30 a 90% (SOUSA et al., 

1997; LORENZO et al., 2002; RADÜNZ, 2004; MARTINS et al., 2007), entretanto ainda não se 

conseguiu determinar se este componente age como seu princípio ativo, principalmente com 
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relação ao seu possível efeito anti-parasitário (LORENZI & MATOS, 2002). Alguns estudos 

atribuíram efeitos hipotensivos, bradicardizantes e relaxantes musculares ao óxido de 

piperitenona (LAHLOU et al., 2001; LAHLOU et al.,2002; GUEDES et al., 2004a; GUEDES et al., 

2004b), além de ação repelente em insetos (TRIPATHI et al., 2004). 

 Segundo ATHANASIADOU et al. (2007), a identificação dos componentes ativos nos 

extratos vegetais e a quantificação destes nas plantas são passos essenciais para tornar os 

resultados referentes à comprovação de sua atividade anti-helmíntica mais confiáveis. 

Portanto, o presente estudo teve como objetivo caracterizar o óleo essencial, bem como o 

hidrolato de M. villosa para determinação do teor relativo de seus constituintes, 

principalmente do óxido de piperitenona, identificado por alguns autores como o possível 

princípio ativo desta espécie vegetal. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Coleta da Planta 

 

 Amostras do ramo e das folhas de M. villosa foram coletadas às 8:00 na Estação de 

Cultivo e Manutenção de Plantas da Universidade Federal de Juiz de Fora. Exsicatas foram 

depositadas no Herbário Leopoldo Krieger da UFJF sob o número de registro CESJ-48632. 

 

Extração do óleo essencial e hidrolato 

 

 As partes aéreas de M. villosa foram secadas sobre bancada à temperatura ambiente 

até se obter peso constante (atingido após 15 dias) para posterior extração do óleo essencial e 

do hidrolato, realizada no Laboratório de Fitoquímica, no Departamento de Botânica da 

Universidade Federal de Juiz de Fora. A extração foi feita pelo método de hidrodestilação em 

aparelho Clevenger (FIG. 3 A) com condensador vertical de bola, no qual a planta (900 g de 

material seco) foi inserida num balão volumétrico contendo 5 l de água destilada, sendo o 

balão adaptado ao extrator e mantido em caixa de areia (funcionando como manta 

aquecedora) em temperatura suficiente para que o sistema entrasse em ebulição. Durante o 

período em que o sistema permaneceu em ebulição (duas horas) os vapores de água e as 

substâncias voláteis oriundas da planta foram conduzidos ao condensador adaptado ao 

aparelho, permitindo a destilação e a circulação contínua dos mesmos através do sistema 

fechado e vaso-comunicante, fazendo com que o óleo essencial da planta e respectivo 

hidrolato (caracterizado como a fração aquosa contendo o óleo essencial emulsionado) se 
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FIGURA 3: Extração do óleo essencial e hidrolato, pelo método de hidrodestilação em 
aparelho 
Laboratório de Fitoquímica no Depart
Detalhe do reservatório do aparelho, mostrando o óleo essencial, menos denso e o hidrolato 
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Análise cromatográfica do óleo essencial e do hidrolato
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se cromatografia por arraste gasoso e
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utilizado foi o hélio, com fluxo inicial de 0,5ml/min e as separações foram realizadas com 

injetor a 250°C, detector a 280°C e a seguinte programação de temperatura: 70°C até 235°C 
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em 60 minutos. Os parâmetros da operação de espectrometria de massas foram 70 eV, fonte 

iônica de 250°C, impacto de elétrons.  

A amostra de óleo essencial foi submetida à análise cromatográfica apenas como meio 

de caracterização e quantificação dos constituintes presentes, permitindo comparações com 

outros estudos que utilizem o óleo essencial da espécie vegetal em questão. Já o hidrolato, 

utilizado para os testes de eficácia anti-helmíntica do presente estudo, foi analisado 

quimicamente para determinar a presença e o teor de óxido de piperitenona. 

 

Identificação dos constituintes 

 

 Para identificação de cada componente do óleo essencial e do hidrolato, foram 

utilizadas as fragmentações moleculares fornecidas pelo aparelho de análise cromatográfica, 

comparação da fragmentação e consulta dos Índices de Kovats em literatura de referência 

(ADAMS, 1995), comparando-os com o Índice de Kovats calculado com base no 

cromatograma de padrão de hidrocarbonetos (C8-C24; C28;C32; C36; C40). 

O Índice de Kovats foi calculado, empregando-se a seguinte fórmula: 

 

 

 

onde:  = número de carbonos da molécula a ser identificada, obtida pelo número de carbonos 

do cromatograma de padrão de hidrocarbonetos (T.R. correspondente); T.R.(Subst.) = Tempo 

de retenção da substância a ser identificada; T.R. (Hidroc. >) e T.R. (Hidroc. <) = Tempos de 

retenção do hidrocarboneto localizado em posição anterior e posterior em relação ao tempo de 

retenção da substância a ser identificada. 

 

RESULTADOS 

 

 A partir dos dados fornecidos no espectrômetro de massas, além da consulta em 

literatura de referência e cálculo do Índice de Kovats, foi possível identificar 21 constituintes, 

entre mono e sesquiterpenos, no óleo essencial de M. villosa. O óxido de piperitenona foi 

confirmado como o componente majoritário, sendo detectado em teor relativo de 65,16%, 

seguido de outras substâncias como Germacreno-D, Terpin-4-ol, Trans-beta-farneseno e 

Acetato de Octenil, apresentando teores relativos de 4,81%, 4,29%, 3,12% e 2,17% 

respectivamente, além de outros constituintes menos abundantes. Apenas um componente do 

óleo essencial não pôde ser identificado (FIG. 4; TAB. 1). 
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 No hidrolato de M. villosa foram detectados somente dois constituintes. O óxido de 

piperitenona foi o constituinte majoritário apresentando 93,62%, o que representa quase a 

totalidade de substâncias detectadas (94,15%). O outro componente identificado foi o Terpin-

4-ol, com teor relativo de 0,53% (FIG. 5; TAB. 1). 

 Em ambas as análises, observou-se que os tempos de retenção mostraram consistência 

quanto à seqüência de substâncias detectadas, e o Índice de Kovats calculado apresentou-se 

próximo àquele consultado na literatura de referência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 4: Cromatograma obtido em cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de 
massas do óleo essencial extraído por hidrodestilação a partir de ramos e folhas de Mentha 
villosa Huds., cultivada na Estação de Cultivo e Manutenção de Plantas da Universidade 
Federal de Juiz de Fora. 
 

 

 



  16 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 5: Cromatograma obtido em cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de 
massas do hidrolato extraído por hidrodestilação a partir de ramos e folhas de Mentha villosa 
Huds., cultivada na Estação de Cultivo e Manutenção de Plantas da Universidade Federal de 
Juiz de Fora. 
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TABELA 1: Substâncias detectadas em cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de 
massas, realizada na Central Analítica da Far-Manguinhos, FIOCRUZ, Rio de Janeiro, RJ, 
com seus respectivos tempos de retenção (T.R.), Índices de Kovats consultados em literatura 
(IK-LIT) e calculados (IK-CAL) e teores relativos dessas substâncias nas amostras de óleo 
essencial e hidrolato extraídos por hidrodestilação a partir de folhas e ramos de Mentha 
villosa Huds., coletadas na Estação de Cultivo e Manutenção de Plantas da Universidade 
Federal de Juiz de Fora. 

T.R. SUBSTÂNCIA IK-LIT IK-CALC 
TEORES RELATIVOS (%) 

ÓLEO HIDROLATO 

6,19 alfa-pineno 939 945,5 0,73 - 

7,46 sabineno 976 975,7 0,44 - 

7,68 (não identificada) - 981,0 1,95 - 

8,01 beta-mirceno 991 988,8 1,17 - 

9,12 alfa-terpineno 1018 1015,4 0,82 - 

9,64 limoneno 1031 1028,0 1,03 - 

9,86 cis-ocimeno 1040 1033,3 1,52 - 

10,84 gama-terpineno 1062 1056,9 1,50 - 

11,4 hidrato de Cis-sabineno 1068 1070,4 0,98 - 

12,01 terpinoleno 1088 1085,1 0,38 - 

12,99 acetato de Octenil 1110 1107,8 2,17 - 

16,41 terpin-4-ol 1177 1182,0 4,29 0,53 

17,07 alfa-terpineol 1189 1196,3 0,52 - 

24,98 óxido de piperitenona 1363 1372,5 65,16 93,62 

25,75 beta-elemeno 1391 1390,2 0,49 - 

25,96 cis-jasmono 1394 1395,0 0,68 - 

26,45 alfa-gurjuneno 1409 1406,5 1,12 - 

26,98 trans-cariofileno 1418 1419,2 1,11 - 

28,44 trans-beta-farneseno 1458 1454,3 3,12 - 

29,6 germacreno-D 1480 1482,2 4,81 - 

31,01 delta-cadineno 1524 1516,9 0,51 - 

36,31 alfa-cadinol 1653 1653,2 0,40 - 

  TOTAL (%)     94,90 94,15 

 

 

 DISCUSSÃO  

 

 Nas análises cromatográficas realizadas no presente estudo, detectou-se o óxido de 

piperitenona como constituinte majoritário no óleo essencial de M. villosa. Isso também foi 

observado em estudos anteriores, nos quais a substância, também denominada de 1,2-epoxi-
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pulegona ou rotundifolona, apresentou-se como o componente mais abundante no óleo 

essencial de M. villosa, em teores relativos variando de 30% a 100% (SOUSA et al., 1997; 

LORENZO et al., 2002; POGGIAN et al., 2004; NASCIMENTO et al. 2004; NASCIMENTO et al. 

2005). MARTINS et al. (2007) identificaram 28 componentes no óleo essencial de M. villosa, 

sendo 13 monoterpenos, 10 sesquiterpenos, 1 éster, 1 fenilpropanóide além de 3 não 

identificados. Neste estudo o óxido de piperitenona foi detectado como constituinte principal, 

apresentando-se em teor de 35,9%.  

No experimento conduzido por RADÜNZ (2004), o componente majoritário no óleo 

essencial de M. villosa extraído da planta fresca também foi o óxido de piperitenona, 

representando aproximadamente 60,3% do total de substâncias detectadas. Comparando-se os 

constituintes identificados por RADÜNZ (2004) aos detectados no presente estudo, foi possível 

determinar 12 substâncias coincidentes (beta-mirceno, limoneno, cis-ocimeno, hidrato de cis-

sabineno, terpin-4-ol, beta-elemeno, alfa-gurjuneno, trans-cariofileno, trans-beta-farneseno, 

germacreno-D e delta-cadineno, além do óxido de piperitenona), perfazendo um total de 

85,31% de substâncias coincidentes quanto ao teor relativo encontrado no presente estudo.  

 Em estudos anteriormente realizados, utilizando amostras de M. villosa coletadas na 

UFJF, NASCIMENTO et al. (2004) detectaram a presença de óxido de piperitenona no óleo 

essencial desta espécie, quando coletada em diferentes horários do dia (às 8:00, 13:00 e 

18:00) e também ao comparar-se o óleo essencial extraído de folhas jovens e senescentes, 

sendo que em todas as condições acima mencionadas o teor relativo desse constituinte 

apresentou-se acima de 70%. Posteriormente, ao avaliar a influência de diferentes tratamentos 

pós-coleta (armazenamento em congelador por dez dias, secagem em estufa a 55°C por cinco 

dias e extração do óleo a partir do material fresco) sobre o teor de óxido de piperitenona no 

óleo essencial de amostras de folhas jovens e senescentes de M. villosa, NASCIMENTO et al. 

(2005) observaram a presença deste constituinte em teor relativo acima de 60% em todas as 

amostras analisadas. Neste estudo, as condições nas quais se obteve maior teor de óxido de 

piperitenona. foram: óleo extraído de folhas senescentes frescas (100%) e tratamento em 

estufa, tanto em folhas jovens (98,7%) quanto senescentes (100%). Segundo GOBBO-NETO & 

LOPES (2007), o metabolismo secundário de plantas pode variar consideravelmente 

dependendo de vários fatores como condições de coleta, estabilização e estocagem, 

influenciando assim na qualidade e conseqüentemente no valor terapêutico de preparados 

fitoterápicos, entretanto, em alguns casos, pode não ocorrer esta variação em função de 

fatores. Os trabalhos anteriormente realizados na UFJF mostram a estabilidade da molécula 

de , já que esta foi detectada em alto teor relativo, mesmo quando M. villosa foi exposta a 

diferentes procedimentos realizados previamente à extração de seu óleo essencial. 
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 RADÜNZ (2004) também destacou a variação da composição do óleo de M. villosa em 

diferentes localidades do mundo, sendo o óxido de piperitenona detectado com teor de 55,4% 

no Brasil e de 0,15 a 61,8% na Grécia, enquanto que nos Estados unidos esta substância não 

foi encontrada no óleo essencial. Isto mostra que a análise química para determinação das 

substâncias presentes nas plantas medicinais é de suma importância, pois podem ocorrer 

variações nos constituintes da mesma espécie quando cultivada sob diferentes condições 

ambientais.  

 Verificou-se maior teor relativo de óxido de piperitenona no hidrolato (93,62%) que 

no óleo essencial (65,16%). Isso pode ser explicado pelo fato de o óleo essencial apresentar-se 

mais concentrado, assim, um maior número de constituintes se mostrou presente, o que 

diminui, em contrapartida, o teor relativo do constituinte mais abundante.  Já o hidrolato, que 

apresenta-se emulsionado em água, podendo ser considerado como uma diluição do óleo 

essencial, apresenta um número menor de constituintes, e, dessa forma, este é detectado em 

maior teor relativo. Essa caracterização química é fundamental para definição de 

concentrações a serem utilizadas em testes de bioatividade. 
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CAPÍTULO 2 

 

AVALIAÇÃO DO EFEITO anti-helmíntico IN VITRO DO HIDROLATO  

DE Mentha villosa Huds. (LAMIACEAE) 

 

RESUMO 

 

 O uso de plantas medicinais para controle de nematóides de importância veterinária 

tem sido apontado como uma alternativa ao uso de anti-helmínticos sintéticos, principalmente 

devido ao fenômeno de resistência dos helmintos a essas drogas. Mentha villosa Huds. tem 

sido utilizada pela população devido às suas diversas propriedades farmacológicas, inclusive 

para o controle de verminoses. Esse experimento teve como objetivo avaliar o efeito in vitro 

do hidrolato de M. villosa, em cinco diferentes concentrações (20%, 40%, 60%, 80% e 

100%), no desenvolvimento de ovos de nematóides gastrintestinais de bezerras, por meio da 

técnica de coprocultura quantitativa. Somente o hidrolato a 20% apresentou-se pouco efetivo. 

Os hidrolatos a 40%, 60% e 80% apresentaram porcentagem de eficácia de 91,88%, 94,15% e 

98,40% respectivamente. Já o hidrolato a 100%, mostrou-se equivalente ao controle-positivo, 

realizado pela utilização do anti-helmíntico Albendazol®, que apresentou efetividade de 

100%. 

 

INTRODUÇÃO 

 

 O controle de nematóides de bovinos é feito pela utilização de anti-helmínticos 

sintéticos. No entanto, a seleção de populações de helmintos resistentes, fruto freqüente da má 

utilização ou da má qualidade dessas drogas, já detectada por décadas em ovinos (BORDIN, 

2004), está atualmente sendo encarada, e de forma irrefutável, em grandes ruminantes 

(KAPLAN, 2004). Sendo assim, uma estratégia alternativa para a realização de um controle 

sustentável de nematóides de importância veterinária é o desenvolvimento de novas pesquisas 

utilizando anti-helmínticos não-sintéticos que diminuam a necessidade do tratamento 

convencional (KAPLAN, 2004). 

 Desse modo,  uma variedade de métodos tem sido explorada para validar as 

propriedades anti-helmínticas de algumas plantas medicinais, tanto in vitro quanto in vivo 

(GITHIORI et al., 2006). Os testes in vitro constituem-se na observação da ação do fármaco 

pelo contato direto com os estádios de ovo ou larva do parasito, para avaliar seu efeito sobre o 

desenvolvimento de ovos e eclosão ou mortalidade das larvas. (COSTA, 2004). 
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 Há relatos em literatura que abordam o uso popular de M. villosa devido às suas 

propriedades farmacológicas, inclusive seu uso como anti-parasitário para amebíases, 

giardíases, tricomoníases urogenitais e shistosomíases (SOUSA et al., 1997; TOZZE JR. et al., 

2006) e também para o controle de verminoses em humanos (LORENZI & MATOS, 2002; 

MEDEIROS et al., 2004; BIESKI 2005). 

 A partir das informações acima descritas, e considerando-se que não foram 

encontrados em literatura estudos que abordem a atividade anti-helmíntica de M. villosa em 

helmintos de bovinos, este experimento teve como objetivo avaliar o efeito in vitro do 

hidrolato de M. villosa sobre o desenvolvimento de ovos de nematóides gastrintestinais de 

bovinos, por meio da técnica de coprocultura quantitativa. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Coleta da Planta 

 

 Amostras do ramo e das folhas de M. villosa foram coletadas às 8:00h na Estação de 

Cultivo e Manutenção de Plantas da Universidade Federal de Juiz de Fora. Exsicatas foram 

depositadas no Herbário Leopoldo Krieger da UFJF sob o número de registro CESJ-48632. 

 

Extração do óleo essencial e hidrolato 

 

 As partes aéreas de M. villosa foram mantidas em sacos plásticos e acondicionadas em 

congelador (-18°C) por 20 dias até extração do hidrolato, realizada no Laboratório de 

Fitoquímica, no Departamento de Botânica da Universidade Federal de Juiz de Fora. A 

extração foi feita pelo método de hidrodestilação em aparelho Clevenger, onde a planta (100 g 

de material fresco) permaneceu em ebulição por duas horas em 1 L de água. Após descarte do 

óleo essencial, o hidrolato (caracterizado como a fração aquosa contendo o óleo essencial 

emulsionado) foi mantido em congelador (-18°C) dentro de frascos de vidro vedados e 

protegidos da luz. 

 

Preparação das diluições a serem testadas 

 

 A partir do hidrolato extraído, foram preparadas as seguintes soluções com adição de 

água destilada: hidrolato 100%, hidrolato 80%, hidrolato 60%, hidrolato 40% e hidrolato 

20%. Os frascos contendo estas soluções foram mantidos em congelador (-18°C) até a 
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realização dos testes, quando os frascos foram agitados para proporcionar sua emulsão, ou 

seja, para garantir que o óleo essencial presente no hidrolato se distribuísse de maneira 

uniforme na solução aquosa. 

  

Teste anti-helmíntico in vitro 

 

 Para a realização do teste in vitro foram obtidas amostras de fezes contaminadas 

naturalmente com ovos de nematóides gastrintestinais, sendo estas provenientes de bezerras 

mestiças (Holandês x Zebu) criadas no Campo Experimental de Santa Mônica, pertencente à 

Embrapa Gado de Leite, localizado no Município de Valença, RJ. As fezes foram coletadas 

diretamente da ampola retal dos animais, mantidas em sacos plásticos sob refrigeração (aprox. 

5ºC) e enviadas em caixas de isopor ao Laboratório de Parasitologia da Embrapa Gado de 

Leite em Juiz de Fora, onde foram realizados os procedimentos de exame das fezes, 

coprocultura e contagem das larvas de nematóides, no período de março a junho de 2007.  

 Primeiramente, procedeu-se a contagem de ovos por grama de fezes (opg), em 

Câmara de McMaster de acordo com a técnica modificada de GORDON & WHITLOCK (1939), 

citada em UENO & GONÇALVES (1998), para verificação do nível de contaminação. Foi então 

realizado o teste para avaliação do efeito do hidrolato de M. villosa sobre a eclosão de larvas 

de nematóides gastrintestinais. Os grupos testados consistiram em:  

 A - controle- negativo, no qual foi utilizada água destilada;  

B - controle-positivo, onde foi usado o anti-helmíntico comercial Albendazol®, que 

possui atividade ovicida, larvicida e adulticida;       

C - grupo de tratamento, com a utilização do hidrolato em cinco concentrações:  

 C1: hidrolato a 20%; 

 C2: hidrolato a 40%; 

 C3: hidrolato a 60%; 

 C4: hidrolato a 80%; 

 C5: hidrolato a 100%. 

 Para cada tratamento foram feitas 30 repetições, cada uma composta de 2 g de fezes 

homogeneizadas, totalizando 210 amostras, devidamente identificadas. 

 O cultivo de larvas de nematóides gastrintestinais foi realizado pelo método de 

coprocultura quantitativa, adaptado de UENO & GONÇALVES (1998) e inicialmente descrito 

por ROBERTS & O’SULLIVAN (1950), que consistiu na mistura de 2 g de fezes secas e 

esterilizadas, 2 g das fezes contaminadas com ovos de nematóides gastrintestinais e 2 ml da 

solução a ser testada (hidrolato a 20%, 40%, 60%, 80% ou 100%, água destilada ou 
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 A análise microscópica consistiu na coleta de aproximadamente 3 ml do conteúdo 

previamente homogeneizado com auxílio de uma pipeta de Pasteur introduzida no fundo do 

tubo de ensaio. Procedeu-se então o preparo de lâminas temporárias (aproximadamente três 

lâminas com duas lamínulas de 20 x 20 mm cada, por tudo de ensaio) e contagem das larvas 

de nematóides vivas e mortas com auxílio de um contador manual. As larvas foram 

identificadas utilizando-se o Manual para Diagnóstico das Helmintoses de Ruminantes 

elaborado por UENO & GONÇALVES (1998). 

 Para a determinação da porcentagem de eficácia das substâncias testadas, foi 

empregada a seguinte fórmula: 
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é ú é ú
é ú

 

  

 Foram empregados os testes não paramétricos Kruskal-Wallis e Dunn, a níveis de 

significância de 5% (Programa Graph Pad Instattm) para verificar a existência de diferenças 

significativas entre os grupos experimentais, já que a amostra não apresentou distribuição 

normal, de acordo com o teste de Barlett.  

  

RESULTADOS 

 

 O hidrolato de M. villosa apresentou o efeito ovicida esperado sobre nematóides 

gastrintestinais de bovinos no teste in vitro, sendo este efeito dose-dependente. Os valores 

médios e de desvio-padrão do número de larvas obtidas das coproculturas submetidas a 

tratamento com cinco concentrações de hidrolato, bem como dos grupos controle com água 

destilada e Albendazol® estão representados na TAB. 2 e na FIG. 7. 

Quanto à porcentagem de eficácia das substâncias testadas, somente o hidrolato a 20% 

apresentou-se abaixo de 90% (66,44%). O hidrolato a 40%, 60% e 80% apresentou 

porcentagem de eficácia de 91,88%, 94,15% e 98,40% respectivamente sobre a inibição da 

eclodibilidade das larvas. Já o hidrolato a 100%, mostrou máxima eficácia, sendo esta 

equivalente ao controle-positivo utilizando o anti-helmíntico Albendazol®. Os percentuais de 

eficácia das substâncias testadas estão representados na FIG. 8. 

 Com relação aos nematóides presentes nas amostras analisadas ao microscópio, 

observou-se predominância dos gêneros Cooperia e Haemonchus, que representaram, 

juntamente, cerca de 90% das larvas encontradas, além dos gêneros Oesophagostomum e 

Trichostrongylus em menor número (cerca de 6% e 4%, respectivamente). 



 

TABELA 2: Número de larvas de nematóides gastrintestinais obtidas a partir de coprocultura 
realizada na Embrapa Gado
bezerras criadas no Campo Experimental de Santa Mônica, pertencente à Embrapa Gado de 
Leite e localizado no Município de Valença, RJ, contaminadas com ovos de nematóides 
gastrintestinais, subm
Albendazol® (controle
ramos de 
80%, H 100%) (n
confiança de 95%).
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FIGURA 7: Número de larvas de nematóides gastrintestinais obtidas a partir de teste anti
helmíntico 
quantitativa, realizada na Embrapa gado de leite, Juiz de Fora, MG. As amostras de fezes 
provenientes de bezerras mestiças (Holandês x Zebu) criadas no Campo Experimental de 
Santa Mônica, pertencente à Embrapa Gado de Leite, (Município de Valença, RJ)
ovos de nematóides gastrintestinais, foram submetidas a tratamento com hidrolato de 
villosa Huds. em cinco diferentes concentrações (H 20%, H 40%, H 60%, H 80%, H 100%), a 
tratamento com água destilada (controle
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FIGURA 7: Número de larvas de nematóides gastrintestinais obtidas a partir de teste anti
helmíntico in vitro 
quantitativa, realizada na Embrapa gado de leite, Juiz de Fora, MG. As amostras de fezes 
provenientes de bezerras mestiças (Holandês x Zebu) criadas no Campo Experimental de 
Santa Mônica, pertencente à Embrapa Gado de Leite, (Município de Valença, RJ)
ovos de nematóides gastrintestinais, foram submetidas a tratamento com hidrolato de 

Huds. em cinco diferentes concentrações (H 20%, H 40%, H 60%, H 80%, H 100%), a 
tratamento com água destilada (controle
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TABELA 2: Número de larvas de nematóides gastrintestinais obtidas a partir de coprocultura 
realizada na Embrapa Gado de Leite, Juiz de fora, MG, utilizando
bezerras criadas no Campo Experimental de Santa Mônica, pertencente à Embrapa Gado de 
Leite e localizado no Município de Valença, RJ, contaminadas com ovos de nematóides 
gastrintestinais, submetidas a tratamento com água destilada (controle
Albendazol® (controle-positivo) e hidrolato extraído por hidrodestilação a partir de folhas e 

Mentha villosa Huds. e
= tamanho da amostra; x = média; DP = desvio
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FIGURA 7: Número de larvas de nematóides gastrintestinais obtidas a partir de teste anti
in vitro da atividade ovicida em bovinos, pelo método de coprocul

quantitativa, realizada na Embrapa gado de leite, Juiz de Fora, MG. As amostras de fezes 
provenientes de bezerras mestiças (Holandês x Zebu) criadas no Campo Experimental de 
Santa Mônica, pertencente à Embrapa Gado de Leite, (Município de Valença, RJ)
ovos de nematóides gastrintestinais, foram submetidas a tratamento com hidrolato de 

Huds. em cinco diferentes concentrações (H 20%, H 40%, H 60%, H 80%, H 100%), a 
tratamento com água destilada (controle
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TABELA 2: Número de larvas de nematóides gastrintestinais obtidas a partir de coprocultura 
de Leite, Juiz de fora, MG, utilizando

bezerras criadas no Campo Experimental de Santa Mônica, pertencente à Embrapa Gado de 
Leite e localizado no Município de Valença, RJ, contaminadas com ovos de nematóides 

etidas a tratamento com água destilada (controle
positivo) e hidrolato extraído por hidrodestilação a partir de folhas e 

Huds. e testado em cinco concentrações (H 20%, H 40%, H 60%, H 
= tamanho da amostra; x = média; DP = desvio
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FIGURA 7: Número de larvas de nematóides gastrintestinais obtidas a partir de teste anti
da atividade ovicida em bovinos, pelo método de coprocul

quantitativa, realizada na Embrapa gado de leite, Juiz de Fora, MG. As amostras de fezes 
provenientes de bezerras mestiças (Holandês x Zebu) criadas no Campo Experimental de 
Santa Mônica, pertencente à Embrapa Gado de Leite, (Município de Valença, RJ)
ovos de nematóides gastrintestinais, foram submetidas a tratamento com hidrolato de 

Huds. em cinco diferentes concentrações (H 20%, H 40%, H 60%, H 80%, H 100%), a 
tratamento com água destilada (controle-negativo) e com Albendazol® (co
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FIGURA 7: Número de larvas de nematóides gastrintestinais obtidas a partir de teste anti
da atividade ovicida em bovinos, pelo método de coprocul

quantitativa, realizada na Embrapa gado de leite, Juiz de Fora, MG. As amostras de fezes 
provenientes de bezerras mestiças (Holandês x Zebu) criadas no Campo Experimental de 
Santa Mônica, pertencente à Embrapa Gado de Leite, (Município de Valença, RJ)
ovos de nematóides gastrintestinais, foram submetidas a tratamento com hidrolato de 

Huds. em cinco diferentes concentrações (H 20%, H 40%, H 60%, H 80%, H 100%), a 
negativo) e com Albendazol® (co
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FIGURA 7: Número de larvas de nematóides gastrintestinais obtidas a partir de teste anti
da atividade ovicida em bovinos, pelo método de coprocul

quantitativa, realizada na Embrapa gado de leite, Juiz de Fora, MG. As amostras de fezes 
provenientes de bezerras mestiças (Holandês x Zebu) criadas no Campo Experimental de 
Santa Mônica, pertencente à Embrapa Gado de Leite, (Município de Valença, RJ)
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FIGURA 7: Número de larvas de nematóides gastrintestinais obtidas a partir de teste anti
da atividade ovicida em bovinos, pelo método de coprocultura 

quantitativa, realizada na Embrapa gado de leite, Juiz de Fora, MG. As amostras de fezes 
provenientes de bezerras mestiças (Holandês x Zebu) criadas no Campo Experimental de 
Santa Mônica, pertencente à Embrapa Gado de Leite, (Município de Valença, RJ) contendo 
ovos de nematóides gastrintestinais, foram submetidas a tratamento com hidrolato de 

Huds. em cinco diferentes concentrações (H 20%, H 40%, H 60%, H 80%, H 100%), a 
ntrole-positivo). 
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FIGURA 7: Número de larvas de nematóides gastrintestinais obtidas a partir de teste anti-
tura 

quantitativa, realizada na Embrapa gado de leite, Juiz de Fora, MG. As amostras de fezes 
provenientes de bezerras mestiças (Holandês x Zebu) criadas no Campo Experimental de 

contendo 
ovos de nematóides gastrintestinais, foram submetidas a tratamento com hidrolato de M. 

Huds. em cinco diferentes concentrações (H 20%, H 40%, H 60%, H 80%, H 100%), a 
positivo).  



 

FIGURA 8: Porcentagem de eficácia do hidrolato extraído por hidrodestilação a partir de 
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mestiças (Holandês x Zebu) criadas no Campo Experimental de Santa Mônica (Valença, RJ), 
pertencente à Embrapa Gado de Leite, contendo ovos
submetidas a tratamento com hidrolato de 
H 60%, H 80%, H 100%) e a Albendazol® (controle
de eficácia foi comparado o número de 
positivo, com aquele obtido no grupo controle
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gastrintestinais de b

hidrolato a 20% apresentou porcentagem de controle abaixo de 90% (66,44%). O hidrolato a 

40% e 60% apresentou porcentagem de controle de 91,88%, 94,15% respectivamente.

 Considerando a 

para o Avanço da Parasitologia Veterinária (

comercial é altamente efetivo se apresentar mais de 90% de ação contra o parasito tratado, 

moderadament

entre 60 e 80% e não efetivo em níveis abaixo de 60%. De acordo com esta premissa, os 

resultados obtidos mostram a alta eficácia do hidrolato de 

40%, 60%, 80% e 100%.

eficácia único (por exemplo, > 90% de redução da carga parasitária) não pode ser aplicado à 

novos métodos de controle, devendo haver maior tolerância que para os anti

 

FIGURA 8: Porcentagem de eficácia do hidrolato extraído por hidrodestilação a partir de 
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comerciais. Isto evidencia a alta eficácia do hidrolato obtida no teste in vitro, realizado no 

presente experimento.  

 As concentrações de hidrolato a 80% e 100%, mostraram eficácia acima de 98% 

(98,40% e 100%) respectivamente, valor considerado altamente efetivo segundo o Ministério 

da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, de acordo com as recomendações contidas na 

Portaria Nº 48 de 12 de maio de 1997, que regulamenta o licenciamento e/ou renovação de 

licença de produtos antiparasitários de uso veterinário. Já as concentrações de hidrolato entre 

40% e 60% apresentaram-se efetivas, segundo a mesma Portaria, já que resultaram em valores 

de porcentagem de eficácia incluídos na faixa de 90% a 98%. O efeito ovicida do hidrolato a 

100% foi o mesmo encontrado para o controle-positivo com o anti-helmíntico comercial 

Albendazol®, que mostrou eficácia de 100%.  

 A comprovada efetividade in vitro do hidrolato de M. villosa em concentrações acima 

de 40%, mostra ação promissora desta espécie vegetal para controle das helmintoses 

gastrintestinais de bovinos in vitro, sendo necessários testes adicionais relativos à dosagem e à 

sua possível atividade também in vivo. 
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CAPÍTULO 3 

 

AVALIAÇÃO DO EFEITO IN VIVO DO HIDROLATO DE Mentha villosa Huds. EM 

NEMATÓIDES GASTRINTESTINAIS DE BOVINOS 

 

RESUMO 

 

 As plantas medicinais representam uma alternativa sustentável à quimioterapia 

convencional com relação às suas propriedades anti-parasitárias. Mentha villosa Huds., uma 

erva aromática pertencente à família Lamiaceae, foi citada em estudos etnofarmacológicos 

que relatam sua atividade anti-helmíntica para uso humano. Considerando-se que o uso de 

óleos essenciais é pouco explorado em ruminantes, este experimento objetivou avaliar o efeito 

anti-helmíntico in vivo do hidrolato de M. villosa, emulsão do óleo essencial em solução 

aquosa, em bezerras mestiças (Holandês x Zebu) infectadas artificialmente por nematóides 

gastrintestinais. Os animais foram divididos em três grupos experimentais: grupo de 

tratamento, no qual foi administrou-se 0,1 ml/kg/dia de hidrolato de M. villosa oralmente 

durante dez dias consecutivos; grupo controle-negativo, no qual foi feita a administração oral 

de 15 ml de água destilada durante dez dias e grupo controle-positivo, cujos animais 

receberam Ricobendazol em dose única por via subcutânea. A partir de coletas realizadas 

diariamente durante o período de tratamento além de duas coletas sete dias e 14 dias após o 

término do tratamento, procedeu-se o teste de diminuição na contagem de ovos nas fezes.  Os 

resultados mostraram ausência de atividade anti-helmíntica in vivo do hidrolato de M. villosa 

nesses animais. 

    

INTRODUÇÃO 

 

Por representar uma alternativa sustentável à quimioterapia convencional, o uso de 

plantas medicinais e o interesse em suas propriedades anti-parasitárias tem aumentado, 

conforme mostrado por várias revisões na área de medicina veterinária em diferentes 

continentes (HOUNZANGBE-ADOTE et al., 2005).  

 Dentre as plantas consideradas promissoras quanto à sua ação no controle de 

nematóides gastrintestinais está a Mentha villosa Huds., uma erva aromática pertencente à 

família Lamiaceae e já citada por alguns autores em estudos etnofarmacológicos, devido à sua 

ação anti-helmíntica para humanos (LORENZI & MATOS, 2002; MEDEIROS et al., 2004; BIESKI 

2005). 
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  OS testes in vivo avaliam a eficácia anti-helmíntica através da redução da contagem de 

ovos de helmintos nas fezes dos hospedeiros. Este teste envolve o tratamento de animais 

infectados natural ou artificialmente e pode ser realizado em ruminantes, eqüídeos e suínos, 

avaliando todos os tipos de anti-helmínticos e com todas as espécies de nematóides expelidos 

pelas fezes no estádio de ovo (COSTA, 2004). SEGUNDO ROCHFORT et al. (2008), O uso de óleos 

essenciais é pouco explorado em ruminantes. Além disto, essa área de pesquisa é limitada a 

estudos in vitro, com poucos experimentos realizados in vivo. Dessa forma, este experimento 

objetivou avaliar o efeito anti-helmíntico in vivo do hidrolato de M. villosa, em bezerras 

mestiças (Holandês x Zebu) infectadas por nematóides gastrintestinais, através do teste de 

diminuição na contagem de ovos de nematóides gastrintestinais nas fezes.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Coleta da Planta e extração do hidrolato 

 

 Foram coletadas amostras das partes aéreas de M. villosa às 8:00 na Estação de 

Cultivo e Manutenção de Plantas na Universidade Federal de Juiz de Fora. 

 A partir de 100 g da planta, conservada em congelador (-18°C) logo após a coleta, 

procedeu-se a extração do hidrolato pelo método de hidrodestilação em aparelho Clevenger. O 

material vegetal permaneceu em ebulição em 1L de água durante duas horas. Após descarte 

do óleo essencial, o hidrolato foi acondicionado em frasco de vidro vedado e protegido da luz 

dentro do congelador (-18°C). Foram realizadas tantas extrações quantas necessárias para a 

obtenção do volume de hidrolato suficiente para a realização do teste in vivo. Previamente à 

realização do teste, o frasco contendo hidrolato, utilizado em concentração única de 100%, foi 

transferido para refrigerador (aprox. 5ºC), sendo agitado antes de ser oferecido aos animais. 

 

Animais experimentais  

 

 O teste anti-helmíntico in vivo de redução da contagem de ovos fecais foi conduzido 

no Campo Experimental de Santa Mônica, pertencente à Embrapa Gado de Leite, situado no 

município de Valença, RJ. 

Foram utilizadas bezerras mestiças (Holandês x Zebu), fêmeas, com oito a dez meses 

de idade aproximadamente e peso médio de 137,9 kg (Desvio-padrão = 28,2 kg). Estes 

animais não receberam qualquer tipo de tratamento anti-helmíntico nas doze semanas 

antecedentes ao início do experimento.  
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As larvas L3 obtidas foram acondicionadas, juntamente com 600 ml de água destilada 

em um frasco de vidro, mantido sob refrigeração (aprox. 5ºC) e enviado em caixa de isopor ao 

Campo Experimental de Santa Mônica em Valença, RJ, onde a solução contendo as larvas foi 

administrada oralmente a 24 bezerras por meio de uma seringa descartável. 

 

Teste anti-helmíntico in vivo  

 

Três meses após a infecção artificial e três dias antes do início do teste (dia -3), os 

animais foram pesados em balança eletrônica. Três dias previamente ao início dos tratamentos 

(dias -3 a -1), foi realizada a contagem de ovos por grama de fezes, diariamente, às 7:30.  

A contagem de opg foi realizada a partir da adição de 54 ml de solução hipersaturada 

de açúcar (composta por 500 g de açúcar, 360 ml de água destilada e 6,5 ml de formol 40%) a 

6 g de fezes, de acordo com técnica descrita em UENO & GONÇALVES (1998). Essa mistura foi 

então homogeneizada e coada para descarte da porção sólida. A parte líquida foi colocada em 

tubos plásticos com capacidade para 15 ml, sendo feitas três repetições para cada amostra de 

fezes. Os tubos foram então centrifugados por 3 minutos a 1500 rpm. Posteriormente, o 

volume dos tubos foi completado com solução de açúcar até obter o menisco na superfície. 

Colocou-se uma lamínula (20 x 20 mm) sobre cada menisco, onde foi mantida por 10 minutos 

para que os ovos dos nematóides (menos densos que o líquido) ficassem aderidos a esta. As 

lamínulas foram então retiradas e colocadas em lâminas, para posterior contagem de todos os 

ovos presentes, sob microscópio.  

A partir da contagem de ovos realizada (média entre os três dias), foram formados três 

grupos experimentais, sendo os grupos constituídos inicialmente de 6 bezerras. No entanto, 

como o grupo tratado apresentou um animal discrepante quanto à contagem de opg., este foi 

retirado da amostra, resultando assim, em dois grupos-controle formados por 6 animais, e um 

grupo-tratado constituído por 5 animais.  

1- grupo controle-negativo (água destilada); 

2- grupo de tratamento (hidrolato a 100% de Mentha villosa); 

3- grupo controle-positivo (anti-helmíntico sintético Ricobendazole®).  

 A administração das substâncias dos grupos 1 e 2 foi realizada uma vez ao dia, sempre 

entre 7:30 e 8:00, durante dez dias consecutivos (dia 0 ao dia +9), sendo feitas oralmente por 

meio de uma seringa descartável inserida no canto da boca dos animais, para evitar o 

fechamento da goteira esofágica, reflexo da amamentação, que faz com que o leite vá ao 

abomaso sem cair no rúmen (FIG. 10). No grupo 1, foram administrados 15 ml de água 

destilada igualmente para todos os animais. Os animais do grupo 2 receberam hidrolato na 
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 Este experimento foi aprovado pela Comissão de Ética na Experimentação Animal da 

Pró-Reitoria de Pesquisa / UFJF (protocolo: 054/2006-CEA). 

 

RESULTADOS 

  

 O hidrolato de M. villosa na dose utilizada (0,1 ml/kg/dia) não provocou redução na 

contagem de ovos nas fezes das bezerras infectadas por nematóides gastrintestinais, não 

resultando no efeito anti-helmíntico esperado, o que pode ser verificado nos dados de eficácia 

do hidrolato testado, nas análises de opg realizadas previamente ao tratamento (dia -1), 

durante (dias 0 a +9) e após o tratamento (dias +17 e +24) (TAB 3; FIG. 11). Os resultados 

referentes à contagem de opg (média e desvio-padrão) dos animais tratados com o hidrolato 

estão representados na TAB 4. Apesar da não realização de testes estatísticos para 

comparação entre os grupos-controle e o grupo-tratado, os dados referentes ao opg dos 

animais que receberam água destilada ou Albendazol®, estão registrados na TAB 4. 

 
 
TABELA 3: Porcentagem de eficácia anti-helmíntica do hidrolato extraído a partir de folhas e 
ramos de Mentha villosa Huds., administrado oralmente, durante dez dias consecutivos (dias 
0 a +9), na dosagem de 1 ml/40 kg/dia, a bezerras, com oito a dez meses de idade, infectadas 
com nematóides gastrintestinais, criadas no Campo Experimental de Santa Mônica (Valença, 
RJ), pertencente à Embrapa Gado de Leite. A porcentagem de eficácia foi calculada com base 
na redução da contagem média de ovos de nematóides por grama de fezes (opg), obtida por 
comparação entre a contagem de opg realizada no período de pré-tratamento (dias -3 a -1) 
com a contagem durante o tratamento e no pós-tratamento.  
 

 
Dias de análise de opg 

Eficácia do hidrolato de  
M. villosa (%) 

Dia 0 -4,93 

Dia +1 6,96 

Dia +2 11,49 

Dia +3 8,96 

Dia +4 -28,04 

Dia +5 1,46 

Dia +6 9,8 

Dia +7 -77,65 

Dia +8 11,35 

Dia +9 -131,11 

Dia +10 -81,69 

Dia +17 -273,31 

Dia +24 -175,61 
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TABELA 4: Contagem de ovos de nematóides por grama de fezes (opg) de bezerras mestiças 
(Holandês x Zebu), com oito a dez meses de idade, infectadas com nematóides 
gastrintestinais, tratadas com hidrolato de Mentha villosa Huds. administrado oralmente, 
durante dez dias consecutivos (dias 0 a +9), na dosagem de 1 ml/40 kg/dia (n = 5 bezerras); 
Ricobendazole® (aplicado no dia 0, por via subcutânea, em dose única de 1 ml/40 kg), 
constituindo o grupo controle-positivo (n = 6 bezerras) e água destilada, administrada 
oralmente, durante dez dias consecutivos (dias 0 a +9), constituindo o grupo controle-negativo 
(n = 6 bezerras) em teste anti-helmíntico in vivo realizado no Campo Experimental de Santa 
Mônica (Valença, RJ), pertencente à Embrapa Gado de Leite. As análises de opg foram 
realizadas durante os dias de pré-tratamento (dia -1), tratamento (dias +0 a +9) e pós-
tratamento (dias +17 e +24). 
 

Dias de análise 
de opg 

Hidrolato de M. villosa 
(média de opg ±  
desvio-padrão 

Ricobendazole®  
(média de opg ±  
desvio-padrão) 

Água destilada 
(média de opg. ±  
desvio-padrão) 

Dia -1 150,26 ± 68,47 272,84 ± 168,12 270,65 ± 100,29 

Dia 0 157,67 ± 179,41 226,06 ± 47,48 357,39 ± 212,60 

Dia +1 139,80 ± 215,90 12,39 ± 11,14 241,39 ± 189,75 

Dia +2 133,00 ± 159,35 0,72 ± 0,74 244,28 ± 234,56 

Dia +3 136,80 ± 207,70 0,28 ± 0,25 245,61 ± 205,25 

Dia +4 192,40 ± 147,84 0,50 ± 0,46 313,83 ± 208,79 

Dia +5 148,07 ± 130,30 0,44 ± 0,40 301,94 ± 202,08 

Dia +6 135,53 ± 186,13 0,11 ± 0,17 373,11 ± 281,06 

Dia +7 266,93 ± 411,65 0,72 ± 0,49 267,72 ± 219,54 

Dia +8 133,20 ± 139,06 0,11 ± 0,27 227,11 ± 211,75 

Dia +9 347,27 ± 297,58 0,17 ± 0,28 250,50 ± 168,91 

Dia +10 273,00 ± 385,25 0,11 ± 0,27 186,83 ± 130,07 

Dia +17 560,93 ± 701,22 0,50 ± 0,75 374,61 ± 348,39 

Dia +24 414,13 ± 556,93 127,89 ± 287,52 249,83 ± 231,07 
 

 

DISCUSSÃO 

  
 No teste in vivo, o hidrolato de M. villosa, na dosagem utilizada (1 ml/kg/dia), não 

provocou redução na contagem de ovos de nematóides nos bovinos amostrados, apesar dos 

resultados encontrados anteriormente no teste in vitro (CAP. 2). Pode ocorrer, com certa 

freqüência, em experimentos que abordem o efeito anti-helmíntico de algumas substâncias, 

disparidade entre os resultados in vitro e in vivo (FURTADO, 2006; ROCHFORT et al., 2008). 

Outros experimentos anteriormente realizados, também obtiveram resultados de alta eficácia 

de determinadas substâncias quando estas foram testadas in vitro, ao passo que os testes in 
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vivo não resultaram em um controle satisfatório da carga parasitária. Por exemplo, 

Chenopodium ambrosioides e seu óleo essencial reduziram a viabilidade dos ovos de H. contortus 

em teste in vitro, porém não apresentaram efeito sobre a redução do número de nematóides 

adultos ou ovos, quando administrada a caprinos (KETZIS et al., 2002). No estudo realizado por 

COSTA (2004), o extrato etanólico de Azadirachta indica inibiu 98,2% da eclosão de ovos na 

concentração de 3,1 mg/ml e 87,1% do desenvolvimento larval na concentração de 50 mg/ml, no 

entanto, quando testado in vivo, a planta não provocou diferença significativa entre os parâmetros 

avaliados quando comparado ao grupo controle. Em outros estudos, as plantas medicinais testadas 

apresentaram efeito anti-helmíntico in vitro, mas não in vivo sobre nematóides gastrintestinais de 

ruminantes (CAMURÇA-VASCONCELOS, 2006; FURTADO, 2006; PESSOA, et al., 2002).  Isto pode 

ter ocorrido porque consideráveis diferenças fisiológicas são esperadas de estar presentes entre 

condições in vitro e in vivo (GITHIORI et al., 2006). Segundo EGUALE et al (2007), o efeito 

negativo nos testes in vivo pode ser atribuído à biotransformação de alguns dos componentes 

ativos dentro do trato digestivo do hospedeiro. O sistema digestivo peculiar dos ruminantes 

pode mudar o metabolismo ou o modo de ação de alguns nutrientes, medicamentos ou 

materiais bioativos quando administrados oralmente (VANDAMME & ELLIS, 2004). 

 Com relação à metodologia utilizada no teste in vivo, o principal método de detecção 

de resistência de nematóides a anti-helmínticos sintéticos continua sendo o teste de redução 

na contagem de ovos na fezes, que pode ser usado com todos os grupos de anti-helmínticos 

(RANGEL et al., 2005; COLES et al., 2006). Esse método também é utilizado por vários autores 

para analisar a atividade anti-helmíntica de plantas em ruminantes (GITHIORI et al., 2004; 

CAMURÇA-VASCONCELOS, 2006; FURTADO, 2006; POMROY & ADLINGTON, 2006) e também 

recomendado pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, de acordo a Portaria 

Nº 48 de 12 de maio de 1997, que regulamenta o licenciamento e/ou renovação de licença de 

produtos antiparasitários de uso veterinário. Segundo FURTADO (2006), a redução na 

contagem dos ovos nas fezes não está diretamente associada a uma mortalidade do parasito, 

podendo ocorrer apenas supressão na eliminação dos ovos. Porém, este fato por si só, já é um 

bom recurso no controle parasitário, pois determina diminuição da contaminação da 

pastagem, que passa a apresentar menor número de larvas infectantes. 

 As coletas de fezes para realização da contagem de opg no teste in vivo foram feitas 

em período utilizado comumente em outros experimentos. COLES et al. (1992), recomendam 

que as fezes sejam coletadas entre o dia 10 e o dia 14 após o tratamento, pois a análise em 

tempo inferior poderia gerar resultados equivocados. 

 Outro fator que pode ter influenciado nos resultados foi o número de animais 

utilizados por grupo experimental. COLES et al. (1992) recomendam 15 animais por grupo, 
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entretanto VERCRUYSSE et al. (2001) relataram que, em casos de pesquisa, o experimento 

pode contar com, no mínimo, seis animais por grupo, assim como recomenda a Portaria Nº 48 

do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. No presente estudo foram utilizados 

seis animais nos grupos-controle e cinco no grupo-tratado, devido à dificuldade em se obter 

animais com o mínimo de opg suficiente para a realização do teste, mesmo após realização de 

infecção artificial. Outros estudos, relativos a teste anti-helmíntico in vivo em ruminantes, 

principalmente utilizando-se ovinos e caprinos, também contaram com seis animais por grupo 

experimental (FURTADO, 2006; POMROY & ADLINGTON, 2006). 

 Segundo SILVA et al. (2003), outros fatores devem ser levados em consideração 

quando se está analisando a atividade medicinal de uma planta, como por exemplo, a dose 

total administrada e o período de jejum antes da administração. No presente estudo, os 

animais foram mantidos em jejum por, pelo menos, 15 horas antes de receberem os 

tratamentos, tempo este considerado suficiente para facilitar a propagação da substância 

testada através do trato gastrintestinal. Por outro lado, o efeito in vivo provavelmente poderia 

ser potencializado pelo aumento da dose ou pela repetição da dose por mais tempo. Isto 

poderia aumentar o tempo de contato entre o hidrolato e o parasito e, presumivelmente, 

aumentar a redução na fecundidade destes. Entretanto, o aumento na dose pode causar efeitos 

tóxicos nos hospedeiros e por isso deve ser feito com cautela. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Os dados obtidos no presente estudo demonstraram a presença de alto teor relativo de 

óxido de piperitenona no hidrolato de Mentha villosa Huds., por meio de análise 

cromatográfica, substância considerada por alguns autores como responsável pelo efeito anti-

helmíntico da planta, que tem sido relatada em estudos etnofarmacológicos. Apesar de o 

hidrolato mostrar-se efetivo no controle de larvas de nematóides gastrintestinais de bovinos 

em teste in vitro, este não causou uma redução na contagem de ovos por grama de fezes em 

bezerras infectadas por nematóides gastrintestinais, quando administrado oralmente aos 

animais durante dez dias. A partir dos resultados obtidos, outras metodologias poderão ser 

utilizadas em busca da possível comprovação antiparasitária desta planta para o controle de 

helmintos de ruminantes, bem como de outros animais, incluindo testes pré-clínicos, 

utilizando-se outros modelos experimentais que possam contribuir para a validação do efeito 

anti-helmíntico de M. villosa também em humanos. 
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